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figuram as fontes babilónicas, assírias, acádicas e outros textos literários; por fim, o Apêndice C diz 
respeito ao estudo de fontes sumérias, em particular do sumerograma NU.GIG. 

Como apontamentos finais, cumpre-nos realçar a riqueza do trabalho de investigação levado 
a cabo pela autora, a multiplicidade de fontes estudadas, tanto em hebraico, acádico, ugarítico ou 
grego, e a clareza do discurso. Pensamos, graças ao labor de Bird, que foi possível ter uma imagem 
mais nítida do papel desempenhado pela qedešah no quadro das culturas e religiões do Próximo 
Oriente Antigo. O livro deixa também uma importante lição sobre a necessidade de se conhecer, 
com elevado grau de profundidade, as línguas antigas, pois sem elas não conseguimos captar o 
essencial dos textos e, acima de tudo, compreender o significado das palavras.

Carlos Pereira
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

JOAN MARIE CICHON (2022), Matriarchy in Bronze Age Crete: A Perspective from Archaeomythology 
and Modern Matriarchal Studies, Oxford, Archaeopress Publishing Ltd., 255pp. ISBN: 978-1-80327-
‑044-9 (£46.00).

Tendo como ponto de partida a Arqueomitologia, disciplina fundada por Marija Guimbutas 
no final do século passado e que reúne as disciplinas de arqueologia, mitologia, linguística, folclore 
e história, Joan Cichon pretende contribuir para o debate sobre o papel das mulheres, deusa(s) 
e matriarcado, na sociedade minóica da Idade do Bronze e, em simultâneo, responder à questão: 
era Creta uma sociedade matrística, matrilinear, matriarcal, gilânica, igualitária, uma diarquia de 
género ou patriarcal? 

A autora aborda em primeiro lugar várias questões preliminares: a divindade venerada na 
ilha era uma deusa mãe? Se sim, era esta uma sociedade centrada na figura da deusa e também, 
por consequência, na mulher em geral? Existem, de facto evidências que remetam para costumes 
matrilineares ou matrilocais no registo arqueomitológico da Creta Minóica?  

Com um Doutoramento em Filosofia e Religião, a autora socorre-se das perspectivas da 
Antropologia, da Filosofia, da História Cultural, da História das Religiões, e até da espiritualidade 
feminina, dos Women´s Studies ou dos agora designados Modern Matriarchal Studies, para apresentar 
várias definições de matriarcado (o cap. 3 recupera o tema desde as origens, no século XIX, até 
aos nossos dias) e através dessas perspectivas estudar artefactos arqueológicos. A estas disciplinas, 
J. Cichon alia ainda os seus valores e preconceitos (feminismo, eco-feminismo, tradições das várias 
culturas e civilizações centradas na deusa, importância da mulher, experiências espirituais, expres-
sões e contribuições de mulheres ao longo dos tempos) e que, no seu todo, conferem à obra em 
análise um tom esotérico e New Age, assente em pressupostos ideológicos teóricos muito em voga 
na academia norte-americana que, todavia, acabam por retirar credibilidade ao tema. 

Ainda que a autora cite extensivamente textos de arqueólogos e historiadores de renome, 
na sua esmagadora maioria mulheres, a leitura e o tratamento dos dados revelam ao leitor que não 
está na presença de uma historiadora/arqueóloga e que é assumido pela A.
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A contextualização das civilizações minóica, micénica, grega arcaica e clássica e as res-
pectivas cronologias não só é feita muito tardiamente no texto, já durante a análise dos vestígios 
arquitectónicos, estatuetas, frescos, sarcófagos, anéis e selos, como está subjugada à metodologia 
da autora, centrada na arqueomitologia e na hermenêutica feminista na interpretação dos mitos. 
Como exemplo, a Taurocatapsia é abordada na obra como uma evidência da importância feminina 
na sociedade minóica, uma vez que, dada a sua perigosidade, tal actividade não seria permitida às 
mulheres numa sociedade patriarcal (cap. 6). Fica-se com a impressão de que a Idade do Bronze 
cretense é um bloco homogéneo, dominado pela questão do matriarcado e da mulher, enquanto o 
homem minóico é uma pequena nota de rodapé. A A. recua ao Neolítico para apresentar as origens 
anatólias dos habitantes de Creta e da deusa-mãe, antes de abordar a iconografia da divindade adorada 
na Ásia Menor, com os respectivos atributos, vestuário, animais e santuários (cap. 4). 

No capítulo seguinte, a análise centra-se na iconografia, que recua uma vez mais ao Neolítico 
e se prolonga até ao final da Idade do Bronze, enquanto o papel da mulher na Creta da Idade do 
Bronze ocupa o capítulo 6, com a autora a defender que as evidências arqueológicas sobre a mulher e 
o seu estatuto económico, social, político e religioso, permitem sustentar a tese que era uma sociedade 
centrada na mulher, uma vez mais graças à lente da arqueomitologia e da espiritualidade feminina. 

Antes de encerrar a investigação (cap.8) regressando ao tema de abertura, pergunta-se se 
a ilha de Creta da Idade do Bronze seria uma sociedade matriarcal. Joan Cichon ainda dedica o 
penúltimo capítulo à figura do sacerdote-rei, apesar da escassez de evidências no registo arqueo-
lógico de figuras masculinas. Destacamos a extensa bibliografia que acompanha o volume, que 
infelizmente, não convence. 

Nídia Catorze Santos
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CHRISTOS TSAGALIS (2022), Early Greek Epic Fragments II. Epics on Herakles: Kreophylos and 
Peisandros. (Trends in Classics – Supplementary Volumes 129), Berlin, De Gruyter, xiv+261 pp. 
ISBN 978‑3‑11‑076756‑8 (114.95€). 

Com a publicação deste segundo volume de fragmentos épicos gregos, Tsagalis dá con-
tinuidade ao seu livro, publicado em 2017, intitulado Early Greek Epic Fragments I. Antiquarian and 
Genealogical Epic (Berlin: De Gruyter). Se esse primeiro volume fora dedicado a Eumelo de Corinto, 
Cineto, Ásio, Hegesino e Quérsias, bem como aos textos intitulados Danaide(s), Mínias, Carmen 
Naupactium, Focaide e Forónide, este segundo volume trata os fragmentos e testimonia conhecidos de 
Creófilo de Samos e de Pisandro de Camiro. No prefácio deste segundo volume, o Autor informa 
que, futuramente, será publicado também um terceiro volume com os textos de Paníasis de Hali-
carnasso (p. ix). Os feitos de Héracles surgem assim como denominador comum aos autores 
sob estudo, edição e tradução no segundo e terceiro volumes da série Early Greek Epic Fragments 
projetada por Tsagalis.
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